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Conheça a história do Santo do Dia de Hoje e também poderá colocar suas intenções nas Santas
Missas.

Se desejar colocar suas intenções antes de conhecer a vida do Santo do Dia, por favor, clique no
botão abaixo!

Tadeusz Dulny (seu nome em polonês) nasceu em 8 de agosto de 1914 em Krzczonowice. Ele era
um dos oito filhos de Jan e Antonina, nascida Gruszka. Ele foi batizado na igreja em Ćmielów em 9
de agosto de 1914. Ele estudou no ginásio. Chreptowicz em Ostrowiec Świętokrzyski, onde foi
aprovado no exame final da escola secundária em 1935. Entrou no Seminário Teológico de
Włocławek.
Após o início da Segunda Guerra Mundial, em 7 de novembro de 1939, foi preso junto com outros
seminaristas e professores do Seminário Teológico. Até 16 de novembro de 1940, ele esteve na
prisão em Włocławek, depois transferido para o mosteiro em Ląd, que era um local de
internamento. Em 26 de agosto de 1940, ele foi enviado para o campo de concentração de
Sachsenhausen. A última etapa de sua vida foi uma estada no campo de Dachau, onde chegou em
15 de dezembro de 1940. Recebeu o número 22662, foi destinado ao bloco 28. Segundo
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testemunhas oculares, Tadeusz Dulny, em situação de humilhação desumana e trabalho excessivo,
com constantes ameaças à vida, não perdeu a serenidade e o otimismo, apoiando assim o seu
companheiro prisioneiros. Sua fé foi fortalecida por fervorosa oração. No campo, ele pertencia a um
grupo de oração de várias dezenas, secretamente das autoridades. Ele tinha uma devoção especial
à Mãe de Deus. Às vezes, ele era capaz de devolver sua porção de comida faminta aos mais
fracos. Ele morreu de fome em 7 de agosto de 1942. As autoridades do campo enviaram os
pertences do ex-aluno à família mais próxima com informações sobre sua morte.
O Papa João Paulo II beatificou o ex-aluno Tadeusz Dulny em Varsóvia em 13 de junho de 1999 em
um grupo de 108 mártires poloneses.
Bem-aventurado Tadeu Dulny, rogai por nós!


